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RESUMO: A utilização de água com elevada concentração de sais dissolvidos na região nordeste é um dos 

fatores limitantes para a produção agrícola. Uma alternativa para reduzir os efeitos do estresse salino sob as 

plantas é através da aplicação foliar de ácido salicílico e o cultivo hidropônico. Ante o exposto, objetivou-se 

com este trabalho avaliar as trocas gasosas e o conteúdo de água no limbo foliar das plantas de tomate cereja 

sob solução nutritiva salina em cultivo hidropônico. O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação em 

Pombal - PB, utilizando o sistema hidropônico tipo Técnica de Fluxo Laminar de Nutriente - NFT. Os 

tratamentos foram distribuídos em esquema de parcelas subdivididas, sendo a parcela constituída de cinco 

níveis de condutividade elétrica da solução nutritiva - CEsn (2,1; 2,6; 3,1; 3,6; e 4,1 dS m-1) e as subparcelas 

de cinco concentrações de ácido salicílico - AS (0; 0,8; 1,6, 2,4 e 3,2 mM), com três repetições e duas plantas 

por parcela. A aplicação de AS até a concentração de 3,2 mM aumentou o conteúdo relativo de água no limbo 

foliar do tomate cereja. O aumento da CEsn influencia de forma negativa as trocas gasosas nas plantas de 

tomate cereja. 

PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum L., cultivo sem solo, água salina  

INTRODUÇÃO 

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma das olerícolas mais cultivadas no mundo. Seu alto 

consumo está associado à sua versatilidade culinária e alto valor nutricional, sendo fonte de fibras, vitaminas, 

proteínas e minerais essenciais ao ser humano (PEREIRA; PEREIRA, 2016; DAI et al., 2023).  

O Brasil se destaca como um dos maiores produtores de tomate, contudo, sua exploração na região 

nordeste ainda é limitada devido à baixa pluviosidade juntamente com as elevadas taxas de evapotranspiração, 

tornando-se a prática da irrigação essencial na produção agrícola (RODRIGUES et al., 2018). Todavia, nessa 

região as fontes hídricas apresentam altos teores de sais em sua composição, fato que limita a expansão da 

agricultura irrigada (LIMA, et al., 2020). 

O excesso de sais promove efeitos osmóticos e iônicos que desencadeia uma série de alterações 

fisiológicas que afeta de maneira significativa o crescimento e a produção das culturas, gerando prejuízos 

econômicos e sociais (BONIFÁCIO et al., 2018).  

Com isso, a busca por estratégias capazes de reduzir os efeitos do estresse salino sobre as culturas é 

fundamental para a produção agrícola em áreas que possuem escassez hídrica. Uma estratégia empregada tem 

sido o cultivo hidropônico, pois permite um controle dos fatores que estão diretamente ligados a produção, 

principalmente se tratando do manejo de água e nutrientes (OLIVEIRA et al., 2023). 

O uso de fitormônio como o ácido salicílico também tem se destacado como alternativa promissora. 

O ácido salicílico (AS) atua como regulador do crescimento e desenvolvimento das plantas, agindo como 

agente antioxidante participando da regulação do metabolismo das espécies reativas de oxigênio (ARIF et al., 

2020; PÓOR, 2020).  

Nesse contexto, este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar os efeitos da aplicação foliar de 

ácido salicílico nas trocas gasosas e no conteúdo de água no limbo foliar de plantas de tomate cereja vermelho 

sob solução nutritiva salina em sistema hidropônico.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido sob condições de casa de vegetação pertencente ao Centro de Ciências 

e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), localizado em 

Pombal, PB. Os tratamentos foram distribuídos no delineamento inteiramente casualizado em parcelas 

subdivididas, sendo a parcela constituída de cinco níveis de condutividade elétrica da solução nutritiva - CEsn 

(2,1; 2,6; 3,1; 3,6; e 4,1 dS m-1) e as subparcelas de cinco concentrações de ácido salicílico - AS (0; 0,8; 1,6, 

2,4 e 3,2 mM), com três repetições e duas plantas por parcela. 

As concentrações de ácido salicílico foram estabelecidas com base na pesquisa de Mendonça et al. 

(2023), aplicadas mediante pulverização foliar. Foi utilizado o sistema hidropônico do tipo NFT (Técnica de 

Fluxo Laminar de Nutriente), confeccionado com cano de policloreto de vinil (PVC) de 100 mm de diâmetro 

e com seis metros de comprimento, composto por cinco subsistemas espaçados 0,80 m, cada subsistema 

composto com três canais espaçados 0,4 m. 

A solução nutritiva utilizada foi recomendada por Hoagland e Arnon (1950) contendo N, P, K, Ca, 

Mg, S, B, Mn, Zn, Cu, Mo e Fe nas concentrações de 210, 31, 234, 200, 48, 64, 0,5, 0,5, 0,05, 0,02, 0,01 e 5 

mg L−1, respectivamente. Os fertilizantes utilizados como fontes de macronutrientes no preparo da solução 

foram fosfato de potássio monobásico (KH2PO4), nitrato de potássio (KNO3), nitrato de cálcio 

(Ca(NO3)2.4H2O) e sulfato de magnésio (MgSO4.7H2O). Como fonte de micronutrientes, o ácido bórico 

(H3BO3), sulfato de manganês (MnSO4.4H2O), sulfato de zinco (ZnSO4.7H2O), sulfato de cobre 

(CuSO4.5H2O), molibdato de amônio ((NH4)6Mo7O24.4H2O), sulfato ferroso (FeSO4) e EDTA-Na, 

respectivamente. 

As soluções salinas foram obtidas mediante a adição de cloreto de sódio (NaCl), de cálcio 

(CaCl2.2H2O) e de magnésio (MgCl2.6H2O) à solução nutritiva, utilizando-se água de abastecimento local do 

município de Pombal-PB, na proporção 7:2:1, respectivamente.  

As aplicações de ácido salicílico foram realizadas via pulverização foliar, entre 17:00 e 18:00 h, tendo 

início 5 dias antes da aplicação dos diferentes níveis de CEsn, e as subsequentes foram realizados em intervalos 

de 15 dias.  

Os efeitos dos distintos tratamentos sobre a cultura do tomate cereja foram mensurados aos 52 dias 

após o transplantio (DAT), através do conteúdo relativo de água de acordo com a metodologia estabelecida 

por Weatherley (1950), utilizando-se a Eq. 1.  

 

CRA (%) =  
𝑀𝐹−𝑀𝑆

𝑀𝑇−𝑀𝑆
× 100 ...............................(1) 

 

Em que: CRA = Conteúdo relativo de água (%); MF= massa fresca de folha (g); MT= massa túrgida (g); MS 

= Massa seca (g); 

 

O déficit de saturação hídrica indicando o balanço hídrico da planta, a partir da metodologia descrita 

por Taiz & Zeiger (2013), pela Eq. 2 

 

DSH(%) =
MT−MF

MT−MS
 × 100.........................................(2) 

 
Em que: DSH = déficit de saturação hídrica (%); MF= massa fresca de folha (g); MT= massa túrgida (g); MS 

= Massa seca (g) 

 

Além disso, foram avaliadas as trocas gasosas foliares mediante a determinação da eficiência 

instantânea de carboxilação - EiCi [(μmol CO2 m-2 s-1) (μmol CO2 m-2 s-1) -1], e eficiência intrínseca no uso da 

água - EiUA [(μmol CO2 m-2 s-1) (μmol H2O m-2 s-1) -1], utilizando-se o equipamento portátil de medição de 

fotossíntese “LCPro+” da ADC BioScientific Ltda. 

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade (Shapiro & Wilk) e posteriormente, 

realizado análise de variância pelo teste ‘F’ em nível de p ≤ 0,05 de probabilidade. Quando o resultado foi 

significativo, realizou-se análise de regressão polinomial para os níveis de solução nutritiva salina e 

concentrações de ácido salicílico, com o auxílio do software estatístico SISVAR – ESAL versão 5.7 

(FERREIRA, 2019). O software SigmaPlot foi utilizado para construir as curvas de superfície de resposta nos 

casos em que a interação entre os fatores foi significativa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo da interação entre os fatores salinidade da solução nutritiva e concentrações 

de ácido salicílico (CEsn × AS) sobre a eficiência instantânea da carboxilação (EiCi) das plantas de tomate 

cereja. Os níveis salinos da solução nutritiva afetaram significativamente a eficiência intrínseca do uso da água 

(EiUA) das plantas de tomate cereja. Já as concentrações de ácido salicílico influenciaram de forma 

significativa o conteúdo relativo de água (CRA) e o déficit de saturação hídrica (DSH) no limbo foliar das 

plantas de tomate cereja.  

A aplicação foliar de ácido salicílico promoveu aumento linear no conteúdo relativo de água no limbo 

foliar das plantas de tomate cereja (Figura 1A), sendo o incremento de 6,65% por acréscimo unitário na 

concentração de ácido salicílico. Ao comparar o CRA das plantas submetidas a concentração de 3,2 mM em 

relação ao tratamento controle (0 mM), verifica-se incremento de 21,27%. 

 

 

 

Figura 1. Conteúdo relativo de água – CRA (A) e déficit de saturação hídrica – DSH (B) no limbo foliar das 

das plantas de tomate cereja em cultivo hidropônico, em função das concentrações de ácido salicílico e 

eficiência no uso da água – EiUA (C) e da carboxilação – EiCi (D) em função da interação entre os níveis 

salinos da solução nutritiva – CEsn e concentrações de ácido salicílico – AS, aos 52 dias após o transplantio. 

 

O déficit de saturação hídrica (Figura 1B) reduziu linearmente com aplicação foliar de ácido salicílico, 

sendo o decréscimo de 5,44% por aumento unitário da concentração de AS. Constata-se que as plantas que 

receberam a aplicação foliar de AS na concentração de 3,2 mM reduziram em 17,39% em comparação ao 

tratamento controle (0 mM).  
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O aumento da condutividade elétrica da solução nutritiva reduziu de forma quadrática a eficiência 

intrínseca no uso da água, sendo o valor máximo estimado de 3,47 [(µmol CO2 m-2s-1) (mmol H2O m-2s-1)-1], 

obtido nas plantas cultivadas sob solução nutritiva salina de 2,1 dS m-1, enquanto as submetidas a CEsn de 4,1 

dS m-1 resultou no  menor valor estimado de 2,11 [(µmol CO2 m-2s-1) (mmol H2O m-2s-1)-1] (Figura 1C).  

Com relação a eficiência instantânea da carboxilação (Figura 1D), verifica-se que as plantas cultivadas 

sob CEsn de 2,1 dS m-1 obtiveram o maior valor estimado de 0,1026 [(µmol CO2 m-2 s-1) (µmol CO2 mol-1)-1] 

quando submetidas à concentração de 0 mM de AS. Enquanto, o menor valor de 0,0388 [(µmol CO2 m-2 s-1) 

(µmol CO2 mol-1)-1] foi obtido sob a concentração de 2,0 mM de AS e CEsn de 3,6 dS m-1.  

 

CONCLUSÕES 

A condutividade elétrica da solução nutritiva a partir de 2,1 dS m-1 influência de forma negativa nas 

trocas gasosas das plantas de tomate cereja, aos 52 dias após o transplantio.  

A aplicação foliar de ácido salicílico na concentração de até 3,2 mM promove aumento no conteúdo 

relativo de água nas plantas de tomate cereja em cultivo hidropônico.  
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